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Introdução 

 Para uma solução polimérica é possível 
mostrar que a viscosidade de uma solução polimérica 
pode ser escrita como[1]: 
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onde a, b, Ao A1, A2 são os parâmetros ajustáveis do 
modelo. Como a, b e Ao são invariantes em relação a 
tensão cisalhante, os parâmetros Ai ( )i∀  têm de 
incluir esta dependência funcional, já que a 
viscosidade é função da tensão de cisalhamento[1]. 

Resultados e Discussão 

 A concordância entre os valores 
experimentais e calculados pode ser vista nos 
gráficos abaixo para os diversos PEG’s estudados: 
 
 
 
 
 
 
Figuras 1-4. Resultados calculados e experimentais 
da viscosidades de soluções aquosas de PEG para 
diversas tensões de cisalhamento. PEG3000: 44, 66 
e 88 Pa; PEG6000: 43, 86, 171 e 214 Pa; 
PEG10000: 100, 120, 240 e 367 Pa; PEG20000: 50, 
385 e 720 Pa. 
 
 A dependência com a massa molecular dos 
parâmetros invariantes à tensão de cisalhamento é 
dada por: 
 
 

Figura 5-7. Dependência funcional entre os 
parâmetros invariantes ao cisalhamento e a massa 
molecular de PEG. 
 
 Já as superfícies abaixo descrevem os 
parâmetros variantes, bem como sua relação com as 
massas moleculares do polímero investigado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8-11. Superfícies para os parâmetros 
variantes ao cisalhamento e às massas moleculares 
de PEG. 

Conclusões 

 Além de correlacionar bem os dados 
experimentais de viscosidade – desvio padrão relativo 
médio de 0,7% (PEG3000), 4,4% (PEG6000), 2,4% 
(PEG 10000) e 3,3% (PEG20000) – os parâmetros do 
modelo podem ser descritos em termos de suas 
respectivas bases, sendo essa descrição 
conseqüência direta das interações inter- e 
intramoleculares de cada polímero em solução. 
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